
 

PROTOCOLO DE BIOSSEGURANÇA COVID-19 

O objectivo do Protocolo de Biossegurança é manter as actividades presenciais da escola, 

face aos possíveis efeitos desta pandemia, especialmente em casos de absenteísmo de 

professores, colaboradores e alunos, bem como as respectivas repercussões nas actividades 

escolares e no ambiente familiar e social de toda a comunidade envolvida. 

Também é objectivo do protocolo a adopção de um conjunto de medidas e acções a serem 

desenvolvidas de modo articulado, preparando a Escola para situações que possam surgir, 

inclusive em caso de um eventual contágio. 

Este Protocolo é dinâmico e poderá sofrer alterações na medida em que se constate a 

necessidade de outras acções visando a prevenção da COVID-19 dentro do ambiente escolar. 

 

 

SOBRE A DOENÇA POR CORONAVÍRUS (COVID-19) 

 

Agente Etiológico 

 

O coronavírus é uma ampla família de RNA vírus que em humanos pode causar síndromes 

respiratórias e gastrointestinais. O novo coronavírus SARS-CoV-2 é uma nova estirpe que 

ainda não havia sido previamente identificada em humanos. 

 

Período de incubação 

 

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2020), o tempo entre a exposição à 

COVID-19 e o momento em que os sintomas começam (período de incubação) é geralmente 

de cinco a seis dias, mas pode variar de 1 a 14 dias 

 

Transmissão: 

Acredita-se que a disseminação do coronavírus, especialmente em ambiente escolar, possa 

ocorrer: 

 

• Pelo contacto pessoal próximo com pessoas infectadas ou por meio de gotículas 

respiratórias advindas de tosse ou espirro de pessoas infectadas; 

• Ao tocar objectos ou superfícies contaminadas (mesas, maçanetas, brinquedos, 

teclados, etc.) e em seguida tocar a boca, nariz ou olhos. 



 

Período de transmissibilidade 

 

O que se sabe é que a transmissibilidade dos pacientes infectados por SARS-CoV-2 ocorre 

entre pessoas, em média, 7 dias após o início dos sintomas. 

 

Principais sintomas 

 

Os principais sintomas da COVID-19 são semelhantes a uma gripe, como por exemplo:  

  

• Febre; 

• Tosse seca; 

• Coriza; 

• Falta de ar (dificuldade respiratória); 

• Dor de garganta. 

 

Prevenir a transmissão do COVID-19 

 

Existem medidas gerais e simples que podem ser seguidas por qualquer pessoa e 

consideradas eficazes na prevenção à transmissão de todos os vírus respiratórios, inclusive o 

coronavírus: 

• Lavar as mãos frequentemente com água e sabão por, pelo menos, 20 segundos. 

Senão houver água e sabão, usar um desinfectante para as mãos à base de álcool; 

• Evitar tocar nos olhos, nariz e boca antes de lavar as mãos 

• Evitar contacto próximo com pessoas com tosse, febre ou dificuldade respiratória 

• Limpar e desinfectar objectos e superfícies tocados com frequência; 

• Utilizar a etiqueta respiratória sempre que tossir ou espirrar 

• Permanecer em casa sempre que apresentar tosse, febre ou dificuldade respiratória 

 

ÁREA DE ISOLAMENTO 

 

Ciente de que apesar das medidas preventivas adoptadas é possível a manifestação de 

sintomas compatíveis com a COVID-19 durante o horário de actividades escolares, a Escola 

estabelece uma “área de isolamento”, local em que o aluno ou colaborador poderá 

permanecer até a chegada de familiares ou de transporte para sua locomoção. A área de 

isolamento tem o objectivo de impedir que outros integrantes da comunidade escolar 

possam ser expostos ou infectados, reduzindo assim o risco de transmissão da doença. 



Foi definida como área de isolamento a sala de reuniões. 

Esta sala deverá ser arejada frequentemente, a porta deverá permanecer fechada sempre 
que estiver sendo utilizada e deve dispor de recipiente contendo álcool-gel 70%. Após sua 
utilização, a sala deverá ser higienizada e arejada. 
 

ABRAGÊNCIA 
 
Este protocolo é aplicável a toda a Escola, devendo ser respeitado por gestores, 
colaboradores, alunos e familiares. 
 
CASA DE BANHO 
 

No que se refere ao uso da casa de banho, será orientada a entrada de alunos no mesmo, 
sempre que estiver de ocupado, bem como reforçar as questões de higiene, como a lavagem 
correcta das mãos, o uso de álcool-gel ou álcool 70% e o uso adequado de máscaras. 
A lotação da casa de banho será reduzida para 50%..  
 

PRINCIPIOS BÁSICOS DE FUNCIONAMENTO SEGURO DA ESCOLA 

 

1. Respeitar distanciamento físico: 

 

1.1 Entrada e saída a escola escalonada e dirigida: 

O Colégio possui dois turnos, o da manhã com entrada às 08h00 e o da tarde com 

entrada às 13h00. 

A entrada e saída dos alunos do Colégio devera ser feita de acordo com o esquema em 

anexo. A circulação nos corredores da escola deverá ser feita pelo lado direito. 

No fim de cada turno, os alunos deverão abandonar as instalações do Colégio. 

Prevendo possíveis atrasos na recolha dos alunos, serão criados pontos de espera, 

onde os alunos aguardarão mantendo as regras de biossegurança. 

 

1.2 Sala de aulas: 

Serão respeitadas as medidas de distanciamento físico dentro e fora da sala de 

aulas, sendo que cada aluno ocupara um lugar de forma fixa, havendo 1 metro de 

distância entre alunos. 

1.3 Aglomerados: 

Será proibido qualquer tipo de evento desportivo, reuniões ou eventos onde possa 

haver aglomerados. 

 

 



2. Implementação das medidas de higiene e biossegurança nas entradas ao Colégio: 

 

Em cada ponto de entrada do Colégio será realizado de forma obrigatória a 

higienização das mãos, desinfecção dos calçados e medição da temperatura, acções 

controladas e acompanhadas por pessoal competente. 

 

3. Isolamento de casos suspeitos e contactos 

3.1 Alunos, docentes ou pessoal de administração e serviços que se encontrem doentes 

ou com sintomas não deverão permanecer na escola. 

3.2 Os encarregados deverão informar a instituição caso haja alguma suspeita de 

COVID-19 na família, contacto directo do aluno, sendo assim será proíbida a entrada 

do aluno no colégio até apresentar um teste negativo. 

3.3 Caso apareça algum aluno, docente ou qualquer outra pessoa com sintomas da 

COVID-19, será isolado em uma sala para o efeito, seguidamente comunicaremos 

ao encarregado da educação e ao CISP. 

 

  

4. Comunicação e implementação das medidas de higiene em sala de aulas: 

 

4.1 Higienização das mãos sempre que necessário. 

4.2 Evitar tocar olhos, nariz e boca 

4.3 Utilização obrigatória de máscara facial, cobrindo a boca e o nariz. A viseira não 

substitui a máscara facial. 

4.4 Manter bons hábitos de higiene respiratória, cobrindo boca e nariz com o cotovelo 

flexionado e usar toalhas descartáveis. 

4.5 Será proibida a partilha de objectos de uso pessoal, material escolar, etc. 

4.6 Exposição de cartazes educativos adaptados a cada etapa educativa, informando 

sobre boas práticas de higiene respiratória e das mãos.  

4.7 Actividades educativas de suporte que motivam o cumprimento destas práticas. 

4.8 As portas e janelas ficarão abertas com o fim de evitar a sua manipulação e 

melhorar a ventilação. 

 

5. Limpeza e desinfecção: 

5.1 Será garantida a limpeza e desinfecção de sala de aulas durante a troca de turno e 

no fim do dia. 

5.2 Será realizada uma limpeza mais frequente das superfícies como mesas, janelas, 

portas, brinquedos e materiais de ensino. 



5.3 Serão eliminados de sala de aula elementos difíceis de limpar e desinfectar 

frequentemente. 

5.4 Será utilizado hipoclorito de sódio 0.5% para desinfectar superfícies e álcool etílico 

70% para objectos pequenos. 

5.5 Provisão de equipamento de protecção adequada para o pessoal de limpeza. 

5.6  Asseguramento do perfeito estado das instalações de água, saneamento e gestão 

de resíduos, continuando os procedimentos de limpeza, desinfecção das salas e 

espaços comuns. 

 

6. Os alunos deverão trazer diariamente: 

. Álcool gel 

. Toalhitas húmidas  

. Três máscaras faciais  

. Cantil com água 

A modo de complementar as medidas de higiene quando os alunos chegarem a casa 

deveram tomar banho, higienizar mochila e sapatos e o uniforme devera ser lavado. 

 

7. Transporte: 

No percurso dos estudantes de casa para a escola e vice-versa estes deverão usar a 

máscara facial, tentando cumprir as medidas de distanciamento dentro do mesmo. 

 

Nota: Os Encarregados de educação deverão verificar e, se necessário, verificar e, se 

necessário, actualizar na secretaria os contactos. 

 


